

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Aline Canalli


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Giselle Rocha


			revisão: Júlia Moura da Silva Alves


			copidesque: Milene Munhos


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Giselle Rocha


			e-ISBN 978-65-254-1321-1


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Dedico este livro para quem ama um romance e em especial à Beatriz e Ana Paula, minhas primeiras leitoras!


		




		

			
Agradecimentos


			Escrever este livro foi um grande desafio, exigiu muita coragem e tive de ultrapassar todas as minhas inseguranças. Mas graças ao apoio das minhas amigas, terminei esta obra e estou apaixonada pelo que sou capaz de fazer.


			Em primeiro lugar, obrigada Beatriz e Ana Paula, por confiarem em mim e me incentivarem a publicar a minha obra, vocês foram a minha ancora! Obrigada, tia Marcia, por ter me ajudado nessa nova etapa. Obrigada, Editora Viseu e toda a equipe pelo trabalho excepcional e por confiarem em minha obra, sou grata por tudo.


			E, por último, mas não menos importante, obrigada leitor e leitora por terem chegado até aqui. Espero que, de alguma forma, vocês tenham sorrido com esse casal complicado, e caso isso os deixem felizes, não é o fim...


		




		

			
1


			MAIS UM DIA EU ACORDO com a luz do sol invadindo a minha janela, abro um pouco os olhos para ver as horas e são sete em ponto. Margareth sempre foi muito pontual e, apesar de ser minha criada, a considero como segunda mãe.


			— Alteza? — ela disse, enquanto removia meu cobertor — Acorde, querida, seu banho irá esfriar.


			— Só mais cinco minutinhos, por favor — respondi me cobrindo de volta.


			— Em cinco minutos o reino pode desmoronar sem você.


			— Mas eu não sou a rainha — resmunguei.


			— Ainda. — Dessa vez ela pegou a coberta e levou consigo.


			— Argh! Tem dias em que eu só não queria existir. — Em um pulo, saltei da cama e saí batendo o pé, Margareth ria vindo logo atrás de mim.


			Sempre tive dificuldade em acordar cedo, considero-me mais ativa a noite, porém nasci princesa e isso exige que eu acorde junto com o sol.… Ainda bem que eu tinha Margareth, eram raras as vezes em que ela estava de mau humor, mesmo tendo que lidar com alguém tão difícil como eu.


			— Tenho tanto medo, Marg — disse enquanto afundava na banheira deixando só nariz e olhos para fora.


			— Do quê, querida? — Ela se aproximou, despejando uma loção doce na água.


			— Você sabe. — Virei-me para olhá-la. — Eu já tenho dezessete anos, não falta muito para os dezoito, terei que me casar e me tornar rainha, mas tudo parece tão perfeito no reinado de meus pais, não quero estragar tudo.


			Margareth me encarou séria e, com um toque delicado em meu rosto, disse:


			— Celine MacGyver, eu sou a pessoa que te acompanhou desde a barriga de sua mãe até agora, sei melhor do que ninguém que nasceu pronta para isso e está tudo bem em não se casar aos dezoito como seus pais, sei que eles entenderão.


			— Você acha? — Apoiei minha mão na dela e Margareth a apertou como se estivesse pegando todas as minhas inseguranças para ela.


			— Tenho certeza absoluta. — Ela sorriu, se levantou para buscar a toalha e me entregou para sair do banho.


			— Agora vamos, precisamos te aprontar para o café.


			Assenti com a cabeça.


			Decidi usar algo mais leve, estava muito quente em Segóvia. Optei por um vestido longo e bege, quase branco, com alças tão finas que eram quase imperceptíveis e, claro, saltos tão altos que em algumas horas meus pés iriam pedir arrego.


			— Margareth, ligue para Jocilin e pergunte se podemos cavalgar hoje, por favor.


			— Claro, Alteza.


			— Já disse que só Celine, basta. — Lancei um olhar brincalhão e Margareth balançou a cabeça.


			— É força de hábito.


			Mostrei a língua para ela, que riu e balançou a mão para que eu saísse logo. Como eu a amava.


			E lá vamos nós para mais um dia normal: tomar café da manhã; realizar todos os relatórios; revisá-los com meus pais; almoçar e depois ter o dia livre. Até sentia saudades das aulas de etiqueta, de dança, de estudar. Pelo menos o tempo passava rápido, agora meus dias são entediantes porque, segundo meus pais, ainda sou nova para entender de assuntos governamentais... É por isso que eu odeio tanto ser da realeza, não é nada como nos livros, minha vida é chata! 


			Ao chegar no corredor que dava acesso a sala de jantar, como esperado, havia dois guardas parados feito pedras, apenas esperando eu me aproximar para dizer:


			— Alteza! — saudaram os dois em perfeita harmonia.


			— Bom dia, rapazes.


			Então, sem esboçar qualquer expressão, eles abriram as portas para que eu pudesse entrar. Dirigi-me até meus pais, que já estavam em seus lugares, e dei um beijo na testa de ambos.


			— Bom dia, querida — disse minha mãe, abrindo o maior sorriso, estranho...


			— Bom dia, mãe, bom dia pai.


			— Bom dia, meu anjo, dormiu bem? — perguntou meu pai, o que também era estranho, já que ele nunca perguntava sobre mim, era sempre sobre trabalho.


			— Sim, papai, muito bem.


			— Cancelei os relatórios de hoje — completou.


			— O quê? — disse, quase gritando, já não tinha muito o que fazer e agora ele tira a única coisa que faço?!


			— Sua mãe não te contou? Hoje é um dia importante para nós.


			Olhei para minha mãe confusa, ela não havia me dito nada.


			— Falaremos disso mais tarde, querida — disse minha mãe, pare­cendo incomodada.


			— Então, posso fazer o que eu quiser hoje? — Fiquei animada, poderia demorar o quanto quisesse com Jocilin.


			— O que quiser, mas volte antes do jantar — respondeu papai.


			— Antes do jantar, ouviu? Preciso conversar com você — completou mamãe, séria.


			Assenti e apenas engoli o bolinho que estava segurando, levantei-me tão depressa que quase derrubei a cadeira e saí saltitando até meu quarto. 


			— Margareth! — Abri as portas tão rápido que a fiz pular de susto.


			— Celine, aconteceu algo?


			— Sim, mas nada para se preocupar. — Caminhei até meu closet e peguei um chapéu. — Jocilin respondeu?


			— Sim, disse que irá te esperar no lugar de sempre.


			— Perfeito, avise que estou saindo agora.


			— Mas e os relatórios? 


			— Meu pai cancelou, disse que hoje é um dia importante, você sabe o que é? — Virei para Margareth, que estava com o semblante sério de repente. — O que foi? 


			— Nada, querida, por favor, vá aproveitar o seu dia, não é sempre que pode sair do castelo.


			Concordei. Mesmo achando estranho a mudança repentina, não a questionei.


			Fazia semanas que não via minha melhor amiga e talvez meses que não saía, eu estava muito animada.


			Saí do castelo tão rápido, com medo de meu pai mudar de ideia, e fui até o estábulo que ficava na parte externa. É claro, um guarda precisaria ficar ao meu lado o tempo todo, mas ele era tão furtivo que às vezes esquecia que estava lá.


			Suzi, minha égua, já estava pronta me esperando.


			— Ei, menina, quanto tempo. — Eu me aproximei e a acariciei, ela amava receber atenção.


			Montei em minha égua e fomos ao encontro de Jocilin, junto com meu guarda, que parecia pronto para fuzilar o primeiro que entrasse em nosso caminho.


			Assim que vi Jocilin acenar para mim, puxei mais forte as rédeas e corri até ela.


			— Eli! — Jocilin abriu os braços e me joguei neles. — Minha nossa, a princesa finalmente lembrou que tem uma amiga.


			Dei risada.


			— Senti sua falta.


			— Também senti — ela disse, e logo começamos a caminhar —, conte-me alguma novidade.


			— Sinto te decepcionar, mas eu não tenho nada de interessante para contar — confessei, nada acontecia na minha vida monótona.


			— Você é uma princesa, é claro que tem — ela retrucou.


			— Quer mesmo falar sobre os duzentos papéis chatos que preciso analisar todos os dias?


			— Af, não! — Ela fez uma careta. — Mas, então, como fugiu? 


			— Não sei muito bem, meu pai simplesmente cancelou tudo. Parece que hoje é um dia especial, e eu nem sei sobre o que se trata.


			— Finalmente seu casamento? — Jocilin piscou e em seguida caiu na gargalhada, ao ver o meu espanto com a palavra “casamento”.


			— Você sabe que nem me declarei para a pessoa de que gosto, imagine casar.


			— Se continuar tratando Ethan apenas como um amigo, é isso que serão para sempre.


			— Eu sei — suspirei.


			Ethan foi o primeiro menino que fez meu coração acelerar, então deduzi que gosto dele. Para falar a verdade, eu não conhecia muitos garotos, estou sempre trancada em meu quarto com Margareth. Deve ser por isso que permaneço há quatro anos nutrindo sentimentos por ele, mas apenas Jocilin e eu sabíamos disso.


			— Você tem que fazer algo a respeito.


			— O que você sugere? — Cruzei os braços.


			— Não sei, vocês nem se falam direito. Como espera que ele se apaixone do nada? 


			—É impossível, Joci. Toda vez que penso na gente, vejo como somos incompatíveis.


			— O amor está onde menos esperamos, Celine! Você precisa fazer algo para se aproximarem.


			— Não tenho muito tempo para ficar pensando em como conquistar Ethan. — Mentira, se há algo que eu tinha era tempo de sobra, mas não iria admitir que eu, uma princesa, não fazia nada o dia inteiro...


			— Então fique sentada vendo outra pessoa roubá-lo de você — ela disse virando-se —, vou alimentar o cavalo.


			Fiquei assistindo-a se distanciar. Não entendi o motivo de sua raiva, mas também não fiz questão de entender, só queria aproveitar o dia fora de casa. Me virei para o guarda que fingia não estar escutando nada e disse:


			— Se importa se eu der uma volta por perto? 


			— Como quiser, Alteza.


			Tão fácil assim? Pensei comigo mesma.


			Assim que montei em minha égua e começamos a trotar, o guarda instantaneamente moveu-se também.


			— Uma volta sozinha — disse, encarando-o.


			— Minhas ordens são de protegê-la, Alteza.


			— Eu sei, mas eu só vou até ali. — Apontei com o dedo para uma árvore que estava quase do nosso lado. — Prometo ficar sob sua vista.


			Ele apenas balançou a cabeça discordando.


			— Ok, só me dê dez minutos então — insisti, eu não desistia fácil.


			— Cinco minutos — retrucou o guarda.


			— Ok, sete — rebati.


			— Cinco e não falamos mais disso, seu pai me matará se souber disso. 


			— Não irá acontecer.


			Voltei a trotar, eu não pretendia ir longe mesmo. Só de pensar em aglomerações me sentia nervosa e sempre que fico nervosa acabo chorando e correndo para o meu quarto, igual uma criancinha, não lido bem com muita gente por perto. Adentramos a praça e vi crianças chegando, por sorte, meu chapéu não os deixou ver meu rosto. As crianças se aproximaram, correndo em volta de Suzi, que começou a ficar agitada. Assim como eu, ela também não era muito sociável. Soltei sua rédea para acariciar seus pelos e tentar acalmá-la, mas, de repente, uma das crianças puxou o rabo de Suzi e aquilo a fez relinchar e, assustada, começou a correr.


			— Ei, Suzi, pare! — Gritei, agarrando sua rédea. — Se acalme!


			Ela estava assustada demais para me ouvir. Um galho fez meu chapéu ficar para trás, e meu coque se desfez, deixando-me totalmente descabelada. Fechei os olhos e apenas a agarrei o mais forte que podia.


			Quando percebi, já não estava mais na praça. Suzi havia corrido até as ruas e relinchou ao chegar perto dos carros, jogando-me no chão e fugindo descontrolada. 


			Terminei abandonada, no meio de sei lá onde, completamente atordoada e com um vestido claro que mais parecia preto agora (e de brinde, com a bunda doendo).


			Levantei com dificuldade, completamente cheia de raiva e vergo­nha pelos olhares que me rodeavam, esperava que ninguém me reconhecesse nesse estado. Virei-me para tentar ir embora, quando uma mão pesada pousou sobre meu ombro.


			— A senhorita está bem? — uma voz grave, masculina, falou comigo.


			Sem olhar para seu rosto, bati em sua mão para que a tirasse de lá.


			— Não saia tocando em quem não conhece — disse, finalmente o encarando. Seus cabelos eram pretos e caíam sobre seus olhos, que só vi por serem tão vibrantes como o sol, minha cor favorita...


			Ele me olhou de cima a baixo e depois soltou uma risadinha.


			— Eu poderia matá-lo por essa falta de respeito.


			Quem ele pensa que é para zombar de mim? Tudo bem, eu deveria estar horrorosa, mas isso não o dá o direito para ter tal comportamento grosseiro.


			Um segundo rapaz surgiu ao seu lado, vermelho, prestes a explodir. Eu não percebi sua presença, já que o outro o cobria por ser tão alto, ele então apontou o dedo na minha cara!


			— Sua tola, você sabe com quem está falando? Esse é o p... — O primeiro rapaz tapou a boca dele, antes que ele pudesse terminar de falar.


			— Pouco me importa quem você ou ele é — respondi, o medindo de cima a baixo.


			Virei de cabeça erguida, não podia usar o meu título de princesa naquele momento, mas não deixaria ninguém me tratar daquela forma.


			Ouvi o segundo rapaz gritar, dizendo que eu estava muito encrencada, mas apenas continuei andando, eles não haviam me reconhecido e eu não podia brincar com a sorte.


			Que brilhante ideia de usar saltos e ir cavalgar, agora estou aqui, caminhando por ruas desconhecidas e me cobrindo com o cabelo, minhas mãos já estavam ficando trêmulas...


			Andei por uns minutos, tentando lembrar o nome do guarda, por que nunca me preocupei com isso?


			Eu não sabia o quão grande era a cidade, estava completamente perdida, quanto mais eu andava pior a situação parecia.


			Um tumulto chamou a minha atenção, fiquei atrás de uma árvore bem distante, mas consegui enxergar o que estava acontecendo: uma moça estava em um palco, segurando um cartaz que dizia “queremos o que é nosso”, enquanto gritava horrores.


			— Eles tiram o poder do conhecimento dos pobres por medo, sabem que podemos muito mais do que eles. Dizem querer a igualdade, mas não param de nos matar por tentarmos ser iguais.


			Matar? Quem?


			— Esse reinado precisa acabar, precisamos destruir a realeza ou ela nos destruirá.


			Uma salva de palmas e gritos eram direcionados ao discurso dela.


			Um calafrio percorreu a minha espinha, o quanto meus pais escon­diam de mim? 


			Voltei a caminhar pelo sentido oposto daquelas pessoas, só de imaginar chegar perto, sentia meu coração parar. Sem sucesso, não conseguia achar a praça, as ruas eram enormes, havia tantos caminhos diferentes que o melhor agora seria parar em algum lugar. Sentei-me em um banco qualquer, exausta, e abaixei a cabeça derrotada. Passei a maioria do tempo desviando de pessoas e me escondendo delas, a cidade era sempre tão movimentada assim?


			As pessoas não me reconheciam, talvez por causa da aparência horrível, ou pelo sigilo de meus pais, eu quase nunca aparecia na TV ou em público. Lembro que a última vez foi em meu aniversário de treze anos, foi a maior festa de todos os tempos. Nunca me importei com a exposição, mas meus pais disseram que eu não saberia lidar com ela...


			A voz daquela mulher ecoava repetidas vezes em minha cabeça, até onde o discurso dela era verdade? Ou até onde ia o meu conhecimento sobre meu povo? Meus pais seriam capazes de matar pessoas inocentes? 


			— Não, não... — Balancei as mãos no ar, na tentativa de afastar esses pensamentos, até que um trotar de cavalo por perto chamou minha atenção, levantei-me no mesmo instante.


			— Suzi? Jocilin? — gritei e, assim que meus olhos se encontraram com os do guarda, eu pude ver uma expressão de alívio aparecer em seu rosto. Fiquei surpresa, eles tinham expressão.


			— Senhorita! — Ele correu ao meu encontro, é claro que não poderia me chamar de Alteza na frente de todas aquelas pessoas.


			Ele estava sem o seu chapéu e usava apenas a camisa debaixo de seu uniforme, talvez não quisesse chamar atenção. Desceu de seu cavalo e começou a analisar meus braços e rosto a procura de algum machucado.


			— Ninguém te reconheceu? — perguntou meio ofegante.


			— Acredito que não.


			— Ótimo, precisamos sair daqui agora. — Ele estendeu sua mão para me ajudar a subir no cavalo.


			— Como me achou?


			— Sua égua voltou para nos avisar, mesmo estando machucada.


			— Oh não, é muito grave? 


			— Pelo que aparenta não, sua amiga a levou de volta ao estábulo, por ora iremos em meu cavalo.


			Concordei com a cabeça, e ele me ajudou a subir, imediatamente começou a cavalgar.


			— Me desculpe pela confusão que causei — disse, estava atrás e acabei encostando meu corpo todo em suas costas.


			— Foi um erro meu, Alteza, aceitarei qualquer punição.


			— Isso não vai acontecer! Você foi muito gentil em ceder um pedido tão egoísta como o meu, acabei causando problemas.


			— Eu deveria ter sido mais cauteloso. — Ele insistia para levar a culpa.


			— Poderia me dizer o seu nome? 


			— James Luther, Alteza.


			James... jamais esquecerei.


			Permaneci abraçada a ele, James não reclamou e ficou calado o restante do caminho. Eu agradeci internamente, na verdade, não estava muito afim de falar sobre as coisas que vi e ouvi.


			Ao chegarmos na parte externa, que dava acesso ao castelo, James disse:


			— Alteza, sei que o que irei pedir é demais, porém tenho uma ideia para entrarmos sem chamar atenção.


			— Estou ouvindo. — Ninguém poderia me ver nesse estado ou chegaria aos ouvidos de meus pais, e eu não saberia qual desculpa contar.


			— Podemos entrar pelos fundos da cozinha, onde apenas alguns funcionários têm acesso. Passaremos pelo depósito e iremos até a cozinha, há uma saída alternativa que dá acesso aos abrigos e aos corredores.


			Em toda a minha existência eu nunca havia sequer ouvido sobre essa saída.


			— Me parece um bom plano, então por que a preocupação? 


			James franziu a testa.


			— A senhorita não ficou sabendo?


			— Do que eu deveria saber? — Foi a minha vez de franzir a testa.


			— O castelo receberá visitas de outra província de Segóvia, pessoas importantes, a segurança foi reforçada e a cozinha deve estar uma loucura.


			— Meu pai disse algo sobre ser um dia especial mais cedo, mas se era tão importante, por que não me avisou? 


			James apenas levantou os ombros como se dissesse “como vou saber?”.


			— E como passarei por todos sem me notarem? 


			No meu estado era quase impossível.


			— Jocilin é sua amiga de infância e tem permissão para entrar e sair quando quiser do castelo. Ao lado da cozinha há um vestuário, onde ficam as roupas dos funcionários, ela poderá entrar e pegar uma sem que a vejam. A senhorita irá entrar como uma ajudante na cozinha, há tantas lá dentro que nem perceberão.


			— Se isso me fizer entrar sem que ninguém perceba, ok — concordei sem protestar, eu não tinha nenhum plano melhor mesmo.


			— Perfeito, eu darei um jeito nos guardas.


			Jocilin logo se juntou a nós, assim que me viu, saiu correndo e pulou em meus braços.


			— Nunca mais sairei do seu lado — reclamou com a voz trêmula, ela havia chorado.


			— Estou bem — assenti e a abracei mais forte. — Como está Suzi?


			— Apenas um inchaço na pata, o veterinário disse que em alguns dias ela estará bem novamente.


			Sorri aliviada, Suzi era uma égua resgatada. Lembro-me de quando a levei ao veterinário e disseram que jamais voltaria a andar, que a melhor opção era sacrificá-la e, olhe para ela, salvou a minha vida.


			James contou o seu plano para Jocilin, que concordou sem pensar duas vezes. Logo entramos em ação, James vestiu seu uniforme de volta e foi falar com os guardas do portão, os fazendo se distrair para que eu pudesse passar sem que me vissem.


			Corri até os fundos do castelo, conforme James havia me explicado, e Jocilin já estava me esperando com o uniforme em mãos.


			— Tenha cuidado, princesa rebelde — ela disse, entregando-me as roupas.


			Demos risada.


			— Obrigada.


			Ela piscou para mim, e entrei no depósito de comidas para me trocar, depois joguei minhas roupas para Jocilin. 
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			JÁ VESTIDA COM O UNIFORME, saí de fininho carregando um saco de batatas incrivelmente pesado. Dirigi-me até a cozinha para encontrar James.


			Dito e feito, a cozinha estava uma completa bagunça, pessoas correndo de um lado para o outro, uma grande gritaria. Voltei para a realidade quando uma mão agarrou meu braço, virando-me tão forte que o saco de batatas caiu no chão, sério, o que deu nas pessoas hoje para ficarem me agarrando?


			— Você está atrasada e ainda chega atrapalhando! — gritou um senhor cujo crachá dizia “chef líder”.


			— Me desculpe, senhor, irei arrumar minha bagunça. — Fitei o chão, se ele me reconhecesse causaria um sério problema.


			— Não toque em nada, você está imunda, como ousa entrar em minha cozinha assim? — ele gritava cada vez mais alto. — Suma daqui!


			Não pensei duas vezes e me virei para sair, mas ele me gritou novamente:


			— Qual o seu nome?


			— Cel...ma — por um segundo quase me entreguei.


			— Eu mesmo direi ao rei o quão inútil você é, será demitida — completou, rindo igual um porco.


			Espero que não haja nenhuma Celma trabalhando aqui...


			Andei pelo fundo da cozinha à procura de James quando de repente fui puxada por ele.


			Sem falar nada, ele começou a procurar algo na parede, logo apertou um tijolo em falso e uma porta abriu.


			— Siga em frente, primeira direita, segunda direita, suba três escadas e, por fim, esquerda, entendeu? — ele disse o mais rápido que conseguia.


			Não tive nem tempo para responder, James me empurrou para dentro e rapidamente fechou a porta, agora eu só precisava correr o mais rápido que podia.


			Direita, direita, milhares de degraus acima e finalmente esquerda. Quando avistei meu quarto, abri as portas na velocidade da luz, Margareth surgiu do meu closet, espantada.


			— Celi...ne? — Ela apertou os olhos tentando ter certeza de que era eu mesma.


			— Não posso explicar agora, Marg, só preciso de um banho urgente.


			— Claro.


			Rapidamente me despi enquanto ela correu para preparar um banho, acho que não era só minha aparência que estava ruim, ela despejou loções com cheiros fortes...


			Me joguei depressa na banheira.


			— Seja lá o que tenha acontecido, sua mãe esteve te procurando a tarde toda.


			Engoli em seco.


			— E o que você disse?


			— Apenas que tinha ido cavalgar com Jocilin, mas ela estava bastante irritada.


			— Não se preocupe, Marg, irei resolver isso.


			— Não me preocupo comigo, querida, preocupo-me com você.


			— Você sabe quem vem nos visitar? — perguntei curiosa.


			— Não exatamente, apenas ouvi que são pessoas tão importantes como você.


			Tão importante quanto eu? Será que isso tinha a ver com o que mamãe queria conversar?


			Margareth separou um vestido azul turquesa muito delicado, suas mangas eram longas, ele se ajustava perfeitamente ao meu quadril, deixando um ar maduro, sexy, mas nada vulgar.


			— O que acha de prendermos apenas a parte superior do cabelo? — Margareth sugeriu.


			— Ótimo, já faz um tempo em que não uso ele solto.


			Exceto por hoje, tudo por causa daquele galho.


			Margareth sorriu e seus olhos brilharam, ela adorava testar diversos penteados em meu cabelo, ele era longo, dava para tantas coisas diferentes, havia até me esquecido da última vez em que o cortei.


			Depois de alguns minutos finalmente estava pronta, mesmo sem saber o que me esperava. Caminhei até a porta e a abri com receio, não sabia o porquê, mas estava com um pressentimento ruim.


			Caminhei até o salão da rainha e dei uma leve batida antes de entrar. Abri devagar e lá estava mamãe, mais bela do que nunca em seu vestido vermelho e dourado, esbanjando toda a sua graciosidade, mas, quando nossos olhares se encontraram, sua graciosidade se transformou em uma fera bem furiosa...


			— Onde esteve? — Seu tom seco já me alertava que eu estava encrencada.


			— Estava cavalgando com Jocilin, mamãe.


			— Avisamos para voltar antes do jantar, pois tínhamos um assunto importante a tratar, cadê a sua responsabilidade?


			— Me desculpe, não percebi a hora passar. — Minha voz estava quase inaudível.


			— Você já não tem mais dez anos, Celine, logo será a rainha, você governará este país. Se não consegue cumprir essa pequena ordem, talvez não esteja pronta.


			Mais uma palavra e eu desabaria em lágrimas, mas me mostrar fraca nesse momento só confirmaria o que ela disse, levantei a cabeça para encará-la.


			— Eu não entendo o que mais vocês querem de mim, eu faço tudo o que me pedem. Tento ser perfeita até no modo de respirar, estou sempre tentando agradar, mas um simples deslize faz de mim despreparada?


			— Um simples deslize é o mínimo para que o seu povo se revolte contra você, espero que aprenda de hoje em diante. — Ela suspirou antes de continuar. — Hoje não é um dia qualquer, Celine, a sua e a nossa vida estão prestes a mudar.


			Congelei.


			— Mudar?


			— Agora não tenho tanto tempo para te preparar. — Ela passou a mão na testa, andando de um lado para o outro.


			— Preparar para o quê, mamãe? Você pode ser mais direta?


			— Não queria que essa conversa fosse assim, durante anos eu venho me preparando… — Suspirou, nitidamente nervosa. — Eu sempre te contei sobre Sonia, você se recorda?


			Assenti com a cabeça. Sonia era a melhor amiga de minha mãe, ela me disse que as duas eram inseparáveis e chegaram até a engravidar ao mesmo tempo.


			— Sonia Zuckburg era a rainha do reino da lua, nosso reino vizinho, minha primeira e única amiga, éramos quase irmãs. — Ela sorriu ao lembrar. — Sempre penso no dia em que descobri que estava grávida e fui correndo para contar a ela, nem seu pai sabia.


			— Sério? — Achei graça.


			— Sim, eu queria que ela fosse a primeira a saber, porém quando eu contei, ela me disse que também estava e naquele momento pensamos que era apenas uma grande coincidência.


			— E o que mais poderia ser?


			— Destino, talvez, gosto de acreditar nisso. Eu quero te contar todos os detalhes, mas você me pegou de surpresa, terei que ser direta.


			— Tudo bem... — respondi meio desanimada, a história estava interessante. Mamãe puxou algo de uma gaveta, um envelope muito antigo, mas bem preservado, então o estendeu para mim. — O que é isso?


			— Tudo começou com uma boba promessa de duas melhores amigas. Você nasceu uma hora antes do bebê de Sonia. Ela não resistiu ao parto, infelizmente, e, quando soube, fui correndo para vê-la, eu demorei muito tempo para acreditar.


			Minha mãe tinha um olhar tão triste, mas nenhum indício de lágrimas.


			— Ela deixou uma carta, disse que sabia que as chances de não resistir ao parto eram altas, mas pelo seu filho daria a vida sem pensar. Ela também me fez um último pedido.


			— Que pedido? — perguntei.


			— Eu sei que agora você ficará com raiva, mas poderemos realizar um ato que nenhum de nossos antecedentes conseguiu.


			Encarei o envelope e abri o pequeno selo que o prendia, era uma lua do reino de Sonia.


			Dentro havia inúmeros papéis, cartas antigas, um deles chamou a minha atenção e o puxei para ler.


			“... Consentimos e autorizamos o casamento de Matteo Zuckburg Lions e Celine MackGyver Parker


			Kara MackGyver Parker


			Hutt Parker MackGyver


			Sonia Zuckburg Lions


			Elias Lions Zuckburg”


			Um testamento de casamento com as assinaturas de meus pais, de Sonia e de seu marido, confusa, voltei a olhar para a minha mãe, que já estava me encarando.


			— O que você quer dizer com isso? — Minha voz saiu mais firme.


			— Eu irei te explicar tudo, eu prometo.


			Mamãe tentou se aproximar para tocar em meu braço, mas recuei.


			— Então é esse o dia especial de vocês? — Virei-me rápido e deixei os papéis caírem no chão, pouco me importava.


			— Celine, deixe-me explicar. — Ela tentou me alcançar.


			Ignorei-a e fugi de suas tentativas de me segurar, bati a porta e sai correndo o mais rápido que podia. Casamento? Eu estou prometida desde o meu nascimento? Eu só posso estar em um pesadelo.
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